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Nível Mestrado 

Caráter Não Obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 

Ementa 

Teorias clássicas e novas perspectivas sobre o sentido e a centralidade do trabalho. Histórico de 
relações de trabalho no Brasil: flexibilização, desregulamentação e precarização. Desemprego. O 
papel do Estado Brasileiro nas relações de trabalho. Relações de trabalho e empreendedorismo. 
Violência no trabalho. Novas perspectivas em relações de trabalho.  

 

Objetivo 

A disciplina tem por objetivo fornecer subsídios para a compreensão e discussão das diferentes 
correntes teóricas, implicações, práticas e novas perspectivas em relações de trabalho, sentido e 
centralidade do trabalho, de modo a contribuir para a formação acerca dos processos e sistemas 
decisórios. 

 

Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Relações de Trabalho e Gestão de Pessoas 6 
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2 Relações de trabalho: desregulamentação, flexibilização, precarização, 
trabalho formal e informal. 

4 

3 Relações de trabalho e empreendedorismo. 4 

4 Sentidos e significados do trabalho. Desemprego. 8 

5 Classe social e trabalho. 4 

6 Dilemas éticos e violência no trabalho. 4 

Total 30 
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